
  

 

 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

(A continuidade na obediência a Deus após o Ramadan, é o lema dos crentes) 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua 

família, e seus companheiros. 

A persistência nas boas ações após o Ramadan é obra dos profetas, pois Deus Louvado 

seja revelou na surata Mariam versículo 31: “E me encomendou a oração e (a paga do) 

zakat enquanto eu viver.”, e Deus Altíssimo disse ao seu Profeta Muhammad (S.A.A.S), de 

acordo com o que foi mencionado na surata Al Hjr versículo 99: “E adora ao teu Senhor 

até que te chegue à certeza.” (A certeza – significa a morte). A’isha (Que Deus esteja 

satisfeito com ela) relatou que o Mensageiro de Deus (S.A.A.S), disse: “Os atos que mais 

agradam a Deus são aqueles que são feitos continuamente, mesmo que sejam poucos.”. 

(Bukhari). Pois é a característica dos crentes e o lema dos justos, portanto Deus Louvado 

seja revelou na surata Al Muminun versículo 9: “E que observarem as suas orações.”, 

como também mencionou na surata Al Maarij versículo 23: “Que são constantes em suas 

orações.”. Se o Ramadan acabou, então as suas boas ações de oração, jejum, zakat, 

alimentar o necessitado, fortalecer os laços familiares, não acabam ou terminam até a 

nossa morte. Pois o Senhor do Ramadan é o mesmo Senhor de Shawwal e o Senhor do 

resto dos meses e dias, e entre os frutos e honras de perseverar em boas ações após o 

Ramadan: 

 

1. O amor de Deus Todo-Poderoso pelo seu servo: 

 

Abu Huraira (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de 

Deus (S.A.A.S) afirmou que Deus (louvado seja) disse: “Aquele que hostiliza um 

dos Meus servos mais devotos, está em guerra Comigo. Jamais o Meu servo se 

aproximará de Mim com algo que Eu goste mais do que lhe prescrevi como 

obrigatório. Que Meu servo continue se aproximando de Mim através dos atos 

opcionais (orações, jejum, caridades), até que eu venha a amá-lo. E, ao amá-lo, 

serei seus ouvidos com os quais ouve, suas vistas com as quais vê, suas mãos com 

as quais opera, e suas pernas com as quais anda. Se Me pedir algo, dar-lhe-ei; e 

se em Mim buscar refúgio, conceder-lhe-ei.” (Bukhári). E em outro hadith em que 

Abu Huraira (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Mensageiro de 

Deus (S.A.A.S) afirmou: “E o servo Meu continuará buscando a Minha 

complacência mediante obras superrogatórias, até que Eu o ame.”. 

 



 

 

 

2. A persistência na obediência, especialmente na oração, pois ela é o motivo de 

expiação dos pecados e delitos: 

 

Abu Huraira (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que ouviu o Mensageiro 
de Deus (S.A.A.S) dizer: “Que vos parece: se corresse um rio em frente a vossa 
porta, em que uma pessoa nele se banhasse cinco vezes ao dia, restar-lhe-ia, 
acaso, alguma sujidade?” Responderam-lhe: “Sem dúvida, nada restaria de sua 
sujidade!” Disse ele: “Pois este é o exemplo do que acontece em relação às cinco 
orações diárias, com as quais Deus apagará todas as faltas!” (Muttafac alaih), 
Assim como a água limpa o corpo da sujeira, a oração também lava o corpo e a 
alma dos pecados e más ações. 
 

3. Um dos frutos da perseverança em boas ações após o Ramadan é a salvação das 
calamidades e adversidades neste mundo e na vida após a morte: 
 
Ibn Abbás (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou: “Estava eu, um dia, na 

garupa da montaria do Profeta (S.A.A.S), quando ele me disse: “Guarda os 

mandamentos de Deus, que O encontrará à tua frente. Lembra-te d’Ele nas boas 

circunstâncias, que Ele Se lembrará de Ti na adversidade.” (Tirmizi), O significado 

disso é que o servo fiel, continuando a fazer boas ações após o Ramadan em um 

estado de prosperidade, terá um relacionamento e reconhecimento entre ele e 

Deus Todo-Poderoso que o beneficiará e o salvará sempre que cair em qualquer 

adversidade. O mundo não é seguro, e as dores da morte não são garantidas, 

então trabalhe na prosperidade o que te salvará das adversidades, e o crente 

bastará a ele a misericórdia de Deus Todo-Poderoso. 

 

4. Persistência na obediência após o Ramadan é motivo para um bom final:  

 

Deus Louvado seja revelou na surata Ibrahim versículo 27: “Deus afirmará os fiéis 

com a palavra firme da vida terrena, tão bem como na outra vida.”, Al-Hafiz Ibn 

Katheer diz: (Deus, o Mais Generoso, sempre recompensou com Sua 

generosidade o seu servo, pois quem vive com certos hábitos, certamente 

morrerá com esses hábitos. E quem morrer com certos hábitos, com certeza 

também será ressuscitado nas mesmas condições.). 

 

5. Persistência na obediência após o Ramadan é o motivo para entrar no Paraiso:  

 

Abu Huraira (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta (S.A.A.S) 

disse para Bilal (Que Deus esteja satisfeito com ele): “Ó Bilal, dize-me qual das tuas 

ações foi a mais auspiciosa, depois de teres abraçado o Islam, porque escutei o 

ruído dos teus passos adiante de mim, no Paraíso!” Bilal (Que Deus esteja 

satisfeito com ele) respondeu: “Não pratiquei nenhuma ação mais auspiciosa 



(meritória) do que toda vez que me purifiquei (lavar-se, banhar-se ou realizar 

abluções) durante o dia ou à noite, ter oferecido tantas orações quantas Deus me 

tem destinado.” (Muttafac alaih). Ele disse: Não fiz uma ação mais esperançosa 

para mim porque não me purifiquei durante a hora da noite ou do dia, exceto que 

rezei com aquela purificação o que me estava destinado a rezar. 

 

Entre os sinais de aceitação da obediência está na realização do ato após um 

outro, Abu Aiúb (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta 

(S.A.A.S) disse: “Quem cumpre o jejum durante todo o mês de Ramadan, seguido 

do jejum dos seis dias de Chawal, saiba que isso é tão bom, como se tivesse 

jejuado durante toda a vida.” (Musslim). 

 

Se a pessoa jejuar desde o início de Chawal, ou no meio, ou no final, ou jejuar 

sequencialmente ou separadamente, tudo isso é permitido, e é permitido jejuar 

a partir do segundo dia de Eid Al-Fitr. 

 

Rogamos a Deus Todo-Poderoso, que transforma os corações, torne nossos 

corações firmes em sua religião e que dirija nossos corações à sua obediência. 

 

Escrito por: Sua Eminência Sheikh / Saber Mahmoud Abdel-Mawla - enviado do 

Ministério Egípcio do Awqaf ao Brasil. 

 


